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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Se a nova inscrição é uma transferên-

cia de outra paróquia, devem trazer tam-
bém documento comprovativo de fre-
quência da catequese nessa paróquia. 

As reinscrições são feitas pelos cate-
quistas nos primeiros encontros de Cate-
quese e comunicadas ao pároco até ao 
fim do mês de Outubro. 

Reunião da Equipa de Catequese: O 
pároco reúne com a Equipa de Catequese 
na próxima sexta-feira, dia 21, às 21 h., no 
salão paroquial, para programação do 
arranque do ano catequético, previsto para 
o próximo dia 30 de Setembro. 

Contas do Ofertório e da feirinha em 
favor da igreja nova: No ofertório das 
Missas do passado domingo foram entre-
gues para a igreja nova os seguintes contri-
butos, por ordem decrescente: Pe. Manuel 
José Torres Lima – 250 €; Notas e moedas 
soltas – 140,74 €; Anónima – 120 €; 2 
anónimos – 30 € cada; Luís Lopes e esposa 
Maria Martins Freitas – 20 €; 2 anónimos – 
10 € cada. Total entregue – 610,74 €. 

Quanto à feirinha: Durante o mês, 
referente a produtos oferecidos e rifas, 
rendeu 276,69 €; no sábado rendeu 
162,70 € e no domingo 48,50 €; O res-
tante é de donativos, totalizando 537,89 

€. Um grande “Bem hajam” aos que 
contribuíram com os seus donativos e 
com o seu trabalho! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os seguin-
tes donativos para o pagamento das 
obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Angelina Antónia Pinelo – 20 
€ (mensal); António Maria Pereira Mota 
– 20 € (mensal); Feirinha – 537,89 €; 
Anónimo – 5 €; Anónima – 10 € (men-
sal); Maria Margarida da Silva Coimbra 
Lages – 100 €; Vítor Manuel Gonçalves 
Vieira 10 € (mensal); Elisabete Lopes, de 
Darque – 5 €; Albina, de Cardielos 5 €; 
Anónima – 5 €; Laureano, de Monserrate 
– 5 €; Anónima – 5 €; Luísa Alves – 2 €; 
Lucília Meira, de S. Romão do Neiva – 2 
€; Ermelinda Peres da Guia, de Monser-
rate – 3,50 €; Maria Elisabete da Silva 
Coimbra, emigrante na Suíça – 50 €; 
Ana Cláudia Costa Palhares, de Monser-
rate – 5 €; Manuel Lima do Rego, de 
Areosa – 2 €. Bem hajam! 

Donativos para a imagem do 
padroeiro: Esta semana foram entregues 
ao pároco, expressamente para a imagem 
do Padroeiro, os seguintes contributos: 
Angelina Antónia Pinelo – 10 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

17 Seg 18,30 Antónia da Conceição Caldeira (7.º dia); Joaquina de Jesus Pereira, 
Manuel Falcão, Marcelina de Jesus, José Pereira; Manuel Freitas 
da Silva; Rosa Lourenço e José Rodrigues Alves 

19 Qua  18,30 José Luís Cruzeiro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto Dias da 
Silva; Ana da Conceição Cruzeiro; António da Rocha e Maria da 
Conceição Alves 

21 Sex 18,30 Valdemar Crisóstomo do Souto; Luís Cerqueira, Gracinda Martins; 
Joaquim Carvalho Dias e Luís Gameiro 

22 Sáb 19 Manuel Freitas da Silva; Rosa da Conceição Miranda e Álvaro 
Miranda; António Cerqueira Roque 

23 Dom 10 Ana Paula, Alfredo, José e Rosa Maria; Rosa Araújo Gomes 
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Líbano: Bento XVI pede fim da 
violência e da «vingança» 

Papa encontrou-se com representantes 
religiosos e políticos para exigir respeito 
pelo «carácter sagrado» da vida humana 

 

Bento XVI apelou este sábado ao fim da 
violência e do desejo de “vingança” no Médio 
Oriente para que seja possível promover o 
diálogo e a paz na região. 

“É preciso, evidentemente, banir a violên-
cia verbal ou física, que é sempre um atentado 
à dignidade humana”, disse, num discurso 
proferido esta manhã no Líbano, que visita 
desde sexta-feira. 

O Papa dirigia-se ao presidente libanês, 
autoridades institucionais, membros do gover-
no e do corpo diplomático, líderes religiosos e 
representantes do mundo da cultura reunidos 
no palácio presidencial de Baabda, cerca de 10 
km a sul de Beirute. 

Para Bento XVI, é preciso “dizer não à 

vingança” e saber perdoar para construir “um 
novo tipo de fraternidade” que permita acolher 
as diferenças culturais, sociais e religiosas. 

Num contexto de violência e conflito, o 
Papa defendeu que “a inacção dos homens de 
bem não deve permitir que o mal triunfe”. 

O discurso papal aludiu a outros “atenta-
dos à integridade e à vida das pessoas”, para lá 
das guerras, dando como exemplo o desem-
prego, a pobreza, a corrupção, a exploração, o 
terrorismo e a “lógica económica e financeira” 
vigente. 

Bento XVI apelou a uma solidariedade 
capaz de “sustentar as políticas e iniciativas 
que actuam para unir os povos de forma 
honesta e justa”. 

O Papa insistiu no “carácter sagrado da 
vida” e deixou críticas aos países que legali-
zaram o aborto e a eutanásia. 

“Certas ideologias, ao colocarem em causa 
de forma directa ou indirecta, ou mesmo legal, 
o valor inalienável de todas as pessoas e o 
fundamento natural da família, minam as bases 
da sociedade”, alertou, numa intervenção que 
mereceu os aplausos dos presentes em várias 
ocasiões. 

“Pedi a Deus que vos abençoe, que aben-
çoe o Líbano e todos os habitantes desta região 
que viu nascer grandes religiões e nobres 
culturas”, revelou o Papa. 

A viagem ao “país dos cedros”, que ter-
mina este domingo, é a segunda de Bento 
XVI à região, depois da visita que efectuou 
em Maio de 2009 à Jordânia, Israel e Terri-
tórios Palestinos. 

João Paulo II, falecido em 2005, visitou 
o Líbano em 1997. 

24.º Domingo Comum – Ano B 
  «Jesus … fez-lhes esta 
pergunta: “Quem dizem os 
homens que Eu sou?”. … “E 
vós, quem dizeis que Eu 
sou?”. Pedro tomou a palavra 
e respondeu: “Tu és o 
Messias”. … chamando a 
multidão com os seus 

discípulos, disse-lhes: “Se alguém quiser 
seguir-Me, renuncie a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-Me. Na verdade, quem quiser 
salvar a sua vida perdê-la-á; mas quem perder 
a vida, por causa de Mim e do Evangelho, 
salvá-la-á”.» (Evangelho) 
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24.º Domingo do Tempo Comum – Ano B 
LITURGIA DA PALAVRA 

 

1.ª leitura: Is. 50, 5-9a 
2.ª leitura: Tg. 2, 14-18 
Evangelho: Mc 8, 27-35 
 
- A resposta completa - 

 
Uma vez mais, a Palavra do Senhor 

nos coloca na rota do Ano da Fé, que vai 
ter início no próximo mês de Outubro. 
Com efeito, a pergunta que Jesus fez aos 
seus discípulos é exactamente a mesma 
que Ele dirige hoje a cada um de nós – 
Quem sou eu para ti? – e à qual devere-
mos responder durante esse ano, conside-
rado pelo Santo Padre como um “verda-
deiro tempo de graça, no qual a fé de 
Maria nos precede e acompanha como um 
luminoso farol e como modelo da pleni-
tude e da maturidade cristã”. 

 
A resposta teórica já está mais que 

pronta e também é importante. Todavia, 
o ‘trabalho de casa’ de cada um de nós 
está por fazer. Se é verdade que o 
devemos fazer com os olhos postos nos 
inúmeros modelos que nos são propos-
tos (a Virgem Maria e os Santos), a 
Palavra do Senhor que escutámos 
relembra-nos o seu perfil, através da 
figura do Servo de Javé (1.ª leitura), com 
o qual Cristo se identifica (evangelho) e 
que S. Tiago resume na afirmação: uma 
fé sem obras está completamente morta. 

 
Se pretendemos conseguir um ‘traba-

lho de casa’ bem feito, centremos então a 
nossa atenção no perfil apontado a todo 
aquele e aquela que quer seguir Jesus: 

- ouvidos bem abertos e sempre 
atentos à voz de Deus, em atitude fir-
me e frontal de obediência, sejam 
quais forem as dificuldades e os obstá-
culos a enfrentar, porque sabemos que 
Deus “vem em nosso auxílio”; 

- capacidade de aliar fé e obras, 
para não nos ficarmos em sentimenta-
lismos vagos e estéreis, nem acalmar-
mos a nossa consciência com gestos 
ocasionais e esporádicos de generosi-
dade, porque “a fé sem obras está 
completamente morta”; 

- disponibilidade total, pronta e 
alegre para seguirmos o Mestre, 
renunciando a nós mesmos e pegando 
na nossa cruz todos os dias, pois 
“quem quiser salvar a sua vida perdê-
la-á”! 

 
Convenhamos que se trata de tarefa 

nem fácil, nem agradável, nem de rápida 
execução, mas foi o caminho que o pró-
prio Cristo percorreu, e a quem o quis 
desviar – como Pedro – chamou-lhe de 
“satanás”, porque “não compreendia as 
coisas de Deus, mas só as dos homens”. 

 
Nestes tempos de indefinição e de 

indiferença generalizada, o Senhor espe-
ra que nos assumamos como seus discí-
pulos, corajosos e cada vez mais fiéis, 
renovando em cada manhã o nosso pro-
pósito: “caminharei na terra dos vivos na 
presença do Senhor“! Dispunhamo-nos, 
por isso, a acolher este Ano como um 
“verdadeiro tempo de graça”, para cres-
cermos na Fé! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Líbano: Papa oferece 50 
mil exemplares de 

catecismo juvenil em 
árabe 

«YouCat» com tradução inédita 
foi distribuído durante encontro 

de Bento XVI com os jovens 
 

Bento XVI ofereceu 50 mil 
exemplares do catecismo juvenil 
‘YouCat’, na nova tradução em 
árabe, durante o encontro com 
jovens libaneses realizado na 
tarde deste sábado, dia 15. 

O gesto retoma a iniciativa 
levada a cabo na última Jornada 
Mundial da Juventude, que 
decorreu em Madrid, capital 
espanhola, em Agosto de 2011. 

A edição árabe do YouCat 
segue as primeiras 7 traduções 
(incluindo o português), apresen-
tando um conjunto de respostas a 
527 questões relativas a temas da 
fé, ao longo de cerca de 300 
páginas. 

Bento XVI visita o Líbano 
desde sexta-feira e até este 
domingo, tendo assinado a exor-
tação apostólica pós-sinodal para 
o Médio Oriente, documento 
conclusivo da assembleia espe-
cial do Sínodo realizada entre 10 
e 24 de Outubro de 2010, no 
Vaticano. 

O padre Andrzej Halemba, 
responsável pelo Médio Oriente e 
mundo árabe na fundação ponti-
fícia Ajuda à Igreja que se Sofre 
(AIS) – que assume os custos de 
impressão da obra –, sublinha a 
importância do primeiro catecis-
mo para a juventude árabe. 

“Esperamos que este catecis-
mo ajude a fortalecer os jovens 
na fé", refere. 

INFORMAÇÕES 
 

Pároco retoma actividades pastorais em início 
de novo Ano Pastoral: Terminado o tempo de 
férias do pároco a 15 de Setembro, e entrando ao 
serviço da vizinha paróquia de Areosa neste domin-
go, 16 de Setembro, e deixando de paroquear a 
paróquia de Carreço a 23 de Setembro, são retoma-
das as habituais actividades pastorais do pároco com 
as alterações julgadas, pelo menos para já, adequa-
das à nova situação pastoral, com exigências dife-
rentes das que existiam com a acumulação da paró-
quia de Carreço. 

O pároco procurará manter tudo o que for possí-
vel e pede a todos compreensão para as alterações 
que julga mais oportunas. 

Assim, o horário de atendimento no Cartório 
Paroquial manter-se-á às quartas e sextas-feiras, das 
19 às 20 h. e também às quartas-feiras, agora das 16 
às 17 h. 

As Missas de semana manter-se-ão às 18,30 h., 
às segundas, quartas e sextas-feiras; e as Missas 
dominicais manter-se-ão, ao sábado, mas às 19 h., e 
ao domingo, às 10 h. 

A partir do domingo, dia 23, passará a haver um 
horário habitual de Confissões todas as sextas-feiras, 
das 17 às 18 h. 

Inscrições para a Catequese: As inscrições decor-
rem de 19 a 28 de Setembro, no horário normal de 
atendimento no Cartório Paroquial (quartas e sextas-
feiras, das 19 às 20 h. e também às quartas-feiras, das 
16 às 17 h. 

Devem inscrever-se todas (e só) as crianças e ado-
lescentes que entram na catequese paroquial pela pri-
meira vez, para qualquer ano. No 1.º ano devem ins-
crever-se todas as crianças que perfazem os 6 anos de 
idade até ao fim desse ano. 

A inscrição deve ser feita pelos pais ou encarrega-
dos de educação e todos devem trazer uma fotografia 
tipo passe da criança ou adolescente. 

Se as crianças a inscrever não foram baptizadas na 
nossa paróquia, deverão trazer algum documento com-
provativo de que estão baptizadas: cédula da vida cristã 
ou certidão de baptismo. 

 

(Continua na pág. 4) 


